
EFEITO DO PERÍODO DE COLHEITA NOS CARACTERES MORFOLÓGICOS DE FRUTOS 
DE FISÁLIS

Francis Junior Soldateli 1

Mateus Gusmão Barcelar 2

Alex Oliveira Bitencourt 3

Andrei Soares Moura 4

Anderson Weber 5

Resumo:

A crescente demanda por alimentos oriundos do setor hortifrúti é vinculado a diversos fatores, sendo a 
procura por alimentos saudáveis e o aumento populacional os aspectos mais relevantes. Dentre esses 
vegetais, o cultivo de frutíferas que compõe o grupo das denominadas pequenas frutas, mostra-se em 
período de expansão, destacando-se, em suma, o fisális (Physalis peruviana L.). O fisális apresenta 
grande valor nutricional e econômico, instigando o interesse de pequenos e grandes investidores, no 
entanto, o plantio de fisális ainda é restrito a determinadas áreas, decorrente do desconhecimento de 
tratos culturais e logística. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes épocas 
de colheita sobre os caracteres de tamanho de fruto e massa de cálice no cultivo de fisális. O experimento 
foi conduzido durante os meses de outubro de 2017 a junho de 2018, na área experimental da 
Universidade Federal do Pampa, no município de Itaqui, situado na fronteira oeste do Rio Grande do Sul. 
O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, em um arranjo fatorial com cinco 
tratamentos e quatro repetições. Cada tratamento foi composto por 60 frutos, sendo cada repetição 
composta por 15 frutos. Os tratamentos utilizados foram diferentes épocas de colheita, realizadas aos 
100, 115, 130, 145 e 160 dias após o transplante das mudas. O transplante foi realizado no dia 
11/01/2018, sendo as plantas dispostas em espaçamento de 3,0 x 0,50 m entre canteiros e entre plantas, 
respectivamente. As avaliações foram realizadas no momento das colheitas, e consistiram na 
determinação do diâmetro horizontal do fruto e da massa fresca do cálice. Houve ajuste da linha de 
tendência de modo quadrático para as variáveis tamanho de fruto e peso de cálice em relação à época de 
colheita, sendo que os períodos que correspondem à formação do fruto, inicialmente, caracterizam-se por 
elevadas temperaturas e precipitações, e, no período que antecede a última colheita, ocorreu redução da 
temperatura, associada à incidência de geadas, bem como menores índices pluviométricos. Os maiores 
valores de diâmetro horizontal dos frutos foram obtidos aos 130 dias após o transplante, sendo que, à 
medida que houve aumento do tamanho horizontal do fruto ocorreu redução da massa fresca do cálice. A 



partir disto, conclui-se que os frutos de fisális apresentaram variações físicas ao longo do período de 
colheita, logo, frutos colhidos aos 130 dias após o transplante apresentaram o maior diâmetro horizontal 
e menor massa fresca de cálice.
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EFEITO DO PERÍODO DE COLHEITA NOS CARACTERES MORFOLÓGICOS 
DE FRUTOS DE FISÁLIS 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Nas últimas décadas, o aumento populacional associado a maior preocupação com o 
consumo de alimentos saudáveis, resultou em crescente demanda de alimentos oriundos do 
setor hortifrúti. Segundo Rodrigues et al. (2012), a introdução de pequenas frutas no cenário 
econômico nacional, apresenta-se ainda incipiente e inovador, porém com elevado potencial 
de mercado, em suma, no setor orgânico. Dentre as diversas frutíferas que compõe o grupo 
das denominadas pequenas frutas, o fisális (Physalis peruviana L.), mostra-se relevante a 
dieta alimentar humana. 

O fisális apresenta grande valor nutricional e econômico que está sendo incorporado 
nos plantios de pequenas frutas. Na Colômbia, maior produtor mundial, é amplamente 
utilizado na medicina tradicional e para o tratamento de doenças (XAVIER et al., 2011). 
Conforme Muniz et al. (2011), embora este fruto apresente baixo custo de produção e alto 
valor agregado, o plantio de fisális ainda é restrito, decorrente do desconhecimento de práticas 
de manejo cultural, fazendo com que seu consumo fique limitado a um nicho de mercado para 
pessoas com maior poder aquisitivo, devido ao elevado valor final.  

Dentre os caracteres produtivos da planta, a massa e tamanho do fruto são 
determinantes para o direcionamento do produto no momento da comercialização, podendo 
este, ser consumido in natura ou destinado à indústria. Segundo Rodrigues et al. (2014), as 
características relacionadas ao tamanho, sabor, odor, textura e valor nutritivo constituem 
atributos de qualidade considerados relevantes frente ao consumidor no momento da 
comercialização. Além disto, o tamanho e massa do fruto de fisális são utilizados como 
fatores relevantes para seleção de plantas superiores no melhoramento genético (TREVISANI 
et al., 2017). As características da planta matriz encontram-se diretamente relacionadas às 
dimensões do fruto, bem como pela proporção da massa do cálice na massa final do fruto.  

A comercialização do fruto com cálice varia conforme o mercado consumidor, e 
quando presente, resulta em frutos com ocorrência menor de danos. De acordo com Silva et 
al. (2013), apesar de apresentar aspecto relevante na conservação pós-colheita, o cálice do 
fruto pode atuar como meio de disseminação de patógenos. Nesse sentido, quando a 
comercialização do fruto com o cálice mostra-se necessária, priorizam-se frutos em que a 
massa do cálice represente a menor percentagem em relação ao peso total do fruto. 

    O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes épocas de 
colheita sobre os caracteres de tamanho de fruto e massa de cálice no cultivo de fisális. 

 
2 METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado durante os meses de outubro de 2017 a junho de 2018, na 
área experimental da Universidade Federal do Pampa, no município de Itaqui-RS. A altitude 
QR� ORFDO� p� GH� ��� P�� D� ODWLWXGH� �����¶�����¶¶6� H� D� ORQJLWXGH� �����¶�����¶¶:�� 6HJXQGR� D�

classificação climática de Köppen-Geiger, o clima é do tipo Cfa, subtropical sem estação seca 
definida, e o solo, classificado como Plintossolo Argilúvico distrófico (EMBRAPA, 2018). 

Utilizou-se frutos de fisális (Physalis peruviana L.) e o delineamento experimental 
adotado foi o inteiramente casualizado, em um arranjo fatorial com cinco tratamentos e quatro 
repetições. Cada tratamento foi composto por 60 frutos, sendo cada repetição composta por 15 
frutos. Os tratamentos utilizados foram diferentes épocas de colheita, realizadas aos 100, 115, 
130, 145 e 160 dias após o transplante das mudas.  A semeadura foi realizada no dia 
24/10/2017, em bandejas de polioestireno expandido, com 72 células, distribuídas uma 
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semente por célula em profundidade de 0,40 cm.  As bandejas foram dispostas em bancadas 
de ferro, com um metro de altura e mantidas na casa de vegetação, revestida por polietileno 
transparente de 120 micras.  

Na área de plantio, realizou-se a correção do pH de acordo com a necessidade de 
corretivo indicada pela análise de solo. A recomendação de adubação foi realizada utilizando-
se como padrão a cultura do tomateiro, para uma expectativa de produtividade de 20 t ha-1 de 
acordo com os parâmetros definidos pelo Manual de calagem e adubação para os Estados do 
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (CQFS, 2016). O transplante foi realizado no dia 
11/01/2018 quando as mudas apresentavam aproximadamente cinco folhas definitivas e 
dispostas em espaçamento de 3,0 x 0,50 m entre canteiros e entre plantas, respectivamente. 
Após o plantio, a irrigação foi realizada diariamente até que as plantas atingissem 
aproximadamente 50 cm de altura. 

O sistema de condução adotado foi do tipo espaldeira, utilizando-se palanques de 
sustentação com 1,50 m de comprimento com arames fixados a 0,50 e 1,20 m em relação ao 
solo. A poda de formação foi realizada aos 48 dias após o transplante, mantendo-se seis hastes 
por planta e conduzidas com auxílio de fita plástica sustentadas por arame. A poda de 
manutenção foi realizada semanalmente, não sendo realizada a prática de desponte das hastes.  

O ponto de colheita foi determinado de acordo com a escala visual, quando os cálices 
dos frutos encontravam-se nas cores amarelo-esverdeado, amarelo e amarelo-amarronzado. 
As variáveis avaliadas foram diâmetro horizontal do fruto e massa fresca do cálice. As 
análises foram realizadas com auxílio de paquímetro manual e balança de precisão.  

Os resultados foram submetidos à análise de variância e posterior regressão, 
ajustando-se as equações aos dados obtidos, adotando-se como critério para escolha do 
modelo a interação pelo teste F significativo a 5% de probabilidade. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Houve ajuste da linha de tendência de modo quadrático para as variáveis tamanho de 
fruto e peso de cálice em relação à época de colheita, sendo que os períodos que 
correspondem à formação do fruto, inicialmente, caracterizam-se por elevadas temperaturas e 
precipitações, e, no período que antecede a última colheita, ocorre o inverso (Figura 1).   

 
Figura 1- Médias das temperaturas máximas e mínimas, e precipitação acumulada 

quinzenalmente, entre os meses de outubro de 2017 a julho de 2018, Itaqui, RS, 2018. 
 

 
Fonte: do autor, 2018. 
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Figura 3- Curva e equação de regressão da massa fresca do cálice de frutos de fisális 
avaliados em diferentes épocas de colheita, em dias após o transplante. Itaqui, RS, 2018. 

 

 
Fonte: do autor, 2018. 
 

Os valores obtidos para a massa do cálice, ao longo do período de colheita, podem 
estar relacionados com a dinâmica de frutificação do fisális. O período produtivo apresenta-se 
amplo, de forma com que a colheita inicia-se pelos frutos localizados na base da planta, logo, 
sucede-se a maturação dos frutos superiores, resultando na diminuição no número de frutos e 
de folhas, modificando a relação fonte/dreno. Lima et al. (2012), avaliando caracteres físicos e 
químicos dos frutos de fisális ao longo do período de cultivo, obtiveram resultados distintos, 
no qual, conforme há acréscimo na massa de frutos, há aumento na massa do cálice. No 
entanto, ressalta-se que fatores edafoclimáticos exercem influências significativas na massa 
do fruto e do cálice. 

Em condições de estresse hídrico, ocorre à redução do processo transpiratório, 
retardando o desenvolvimento do vegetal, da mesma forma ocorre em condições térmicas 
desfavoráveis, resultando na senescência de folhas e redução da área fotossinteticamente 
ativa.  Conforme Lima et al. (2009), constataram baixo peso do cálice, em relação ao do fruto, 
no momento da colheita, e o justificaram devido a grande quantidade de carboidratos do 
cálice fornecida ao fruto durante os primeiros 20 dias de desenvolvimento, além da maior 
capacidade de retenção de água e conteúdo de clorofila.   

Nesse sentido, os resultados obtidos na colheita realizados aos cem dias, remetem as 
elevadas temperaturas durante a formação do fruto, prejudicando a síntese de fotoassimilados 
e sua disposição aos frutos. Além disto, a elevada massa do cálice aos 160 DAT está atrelada 
a ocorrência de baixas temperaturas e geadas, reduzindo-se assim o metabolismo da planta e 
consequentemente a síntese de compostos, concentrando-os no cálice. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base nos resultados apresentados, pode-se concluir que os frutos de fisális 
apresentaram variações físicas ao longo do período de colheita, sendo que frutos colhidos aos 
130 dias após o transplante apresentaram o maior diâmetro horizontal e menor massa fresca 
de cálice.  

Recomenda-se, ainda que trabalhos de pesquisa sejam realizados para avaliar a 
influência de diferentes épocas de semeadura nos caracteres avaliados, bem como a influência 
do fotoperíodo e do manejo nutricional na proporção da massa do cálice na massa final do 
fruto. 
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